
Prezado Cliente

Agradecemos pela preferência da marca Randon na aquisição de seu novo implemento rodoviário.

A vocação da empresa em inovação é sustentada pelo constante investimento em tecnologia para que o seu produto tenha, cada vez mais,
qualidade e segurança.

Preparamos este manual para você se familiarizar com cada detalhe de seu novo implemento e conhecer melhor sua operação e manutenção,
podendo assim obter um melhor desempenho e usufruir de todas as vantagens que ele pode lhe oferecer.

Ao adquirir um produto RANDON tenha certeza do retorno do seu investimento, pois estará adquirindo a qualidade e confiabilidade de uma
marca reconhecida mundialmente, além de contar com uma série de vantagens e benefícios, como:

Ampla Rede Autorizada para implementos rodoviários;

Serviços autorizados;

Peças originais;

Compromisso com padrões internacionais de qualidade;

Tecnologia avançada e inovadora;

Profissionais comprometidos e qualificados pela fábrica;

Garantia de fábrica para o implemento e suas peças de reposição.

Para o melhor desempenho e durabilidade de seu implemento, a RANDON recomenda que sejam realizadas as manutenções periódicas
descritas neste manual, onde você encontrará também o Certificado de Entrega e Início de Garantia, que visa orientá-lo quanto à concessão e
períodos de garantia.

Se você tiver qualquer dúvida sobre seu implemento pode contar com nossa equipe e com a Rede de Distribuidores Randon que estão à
disposição para melhor atendê-lo.

Equipe Randon



TERMO DE GARANTIA  

 

RANDON S.A. - Implementos e Participações confere ao implemento especificado neste certificado a garantia composta por:
Garantia Legal de três (03) meses e Garantia Contratual de nove (09) meses, totalizando doze (12) meses contados à partir da data

de faturamento do implemento ao Cliente, sem limites de quilometragem, exclusivamente contra defeitos de fabricação.  

 

Ao retirar o implemento, o cliente deverá verificar se o mesmo encontra-se em conformidade com o pedido realizado e registrar, no
mesmo momento, junto ao Distribuidor, qualquer inconformidade verificada, assinado o respectivo checklist de entrega.  

 

Para os componentes adquiridos de terceiros, como por exemplo, acessórios, válvulas pneumáticas, aparelho de refrigeração, kit
hidráulico, entre outros, a Randon transfere a seus clientes as mesmas condições de garantia recebidas de seus fornecedores.

Eventual demanda de garantia, deverá ser realizada junto à Rede de Distribuidores Randon.  

 

Condições de Garantia  

A garantia terá validade somente se observadas as seguintes condições:   

 O Cliente ter seguido as instruções do Manual do Proprietário;  

O implemento ter sido utilizado em condições normais, não submetido a sobrecargas;  

O implemento ter sido submetido às manutenções periódicas recomendadas, na Rede de Distribuidores Randon, dentro dos períodos
estipulados;  

Terem sido utilizados peças e componentes genuínos Randon nas reposições e manutenções;  

Terem sido utilizados lubrificantes recomendados pela Randon;  

Os serviços de reparos e substituições terem sido executados pela Rede Autorizada Randon;  

Mediante a apresentação do Certificado de Garantia e/ou a Nota Fiscal de aquisição do implemento em questão.  

Para que sejam realizados os reparos, substituições e/ou manutenção, em decorrência de garantia, dentro dos prazos mencionados neste Termo,
o implemento deverá ser disponibilizado no distribuidor autorizado Randon, em até trinta (30) dias da efetiva reclamação. Caso não seja
disponibilizado neste prazo de trinta (30) dias e tenha decorrido o prazo de garantia, o Cliente perderá o direito ao reparo, substituição e/ou
manutenção.  

 



Restrições de Garantia  

A garantia não cobre os seguintes itens:  

Defeitos provocados por acidentes, uso inadequado, serviços de reconstrução e modificação, efetuados no implemento por
terceiro não autorizado;  

Defeitos causados por alterações e adaptações de componentes fornecidos pela Randon ou por terceiros, sem prévia
autorização da fabricante, embora realizadas na Rede Autorizado Randon;  

1. Por exemplo: alteração na altura da suspensão. Essa modificação vai alterar o centro de gravidade ocasionando risco de
tombamento, também a distribuição de carga ocasionando excesso em algum eixo e outros componentes que devem ser
desmontados e posteriormente montados, que podem ter alteração no torque, sistema elétrico ou pneumático.

Desgaste normal do implemento e/ou de seus componentes, bem como daqueles que exijam substituição em manutenção
periódica, como: cobertura plástica (lona Graneleiro, Carga Seca e Sider) , lonas de freio, tambores de freio, pneus,
componentes elétricos, reparos pneumáticos, reparos hidráulicos, óleos, graxas e material de limpeza e faixas adesivas/
decorativas;  

Manutenção normal do equipamento como: lubrificação, reapertos periódicos e limpeza do implemento;  

Arqueamento de eixos e feixes de molas;  

Defeitos provocados por insuficiência na lubrificação ou falta de manutenção;  

Deslocamento de pessoal, despesas com reboque e guinchos, decorrentes de acidentes e mau uso do implemento;  

Despesas com deslocamento dos implementos, combustível e outras, que possam surgir quanto houver à necessidade de
atendimento na Rede de Distribuidores Randon;  

Defeitos decorrentes do uso inadequado do implemento em operações de transporte diferentes daquelas para as quais foi
projetado e fabricado;  

Imobilização do implemento e lucros cessantes;  

Defeitos de pintura em decorrência da falta de manutenção e/ou uso inadequado de produtos de limpeza, vide capítulo Pintura
do Implemento no Manual do Proprietário;  

Utilização de peças não genuínas Randon nas manutenções dos implementos;  

Desgaste de chapas de madeira, assoalhos e componentes orgânicos.  

Nota:

Uma peça genuína, substituída em regime de garantia na Rede Autorizada Randon, tem o prazo de garantia válido até o término
da garantia do implemento;  

Uma peça genuína RANDON, adquirida no Distribuidor RANDON, tem garantia contra defeitos de fabricação durante três
(03) meses de garantia legal e três (03) meses de garantia contratual, a partir da data da compra, mediante apresentação da
nota fiscal;  

Condições de garantia de pneus, verifique o capítulo Pneus;  

A Randon reserva-se o direito de modificar as características e introduzir aprimoramentos em seus implementos, sem incorrer
na obrigação de efetuar a mesma alteração nos implementos anteriormente fabricados;  

A presente garantia integra o contrato de compra do implemento obrigando as partes contratantes ao limite de suas condições e
termos.  

   

Início de Garantia  

O Implemento a que se refere este certificado, foi testado e as ajustagens necessárias foram feitas na fábrica, antes da sua entrega.  

O proprietário deverá realizar na Rede Autorizada Randon, as manutenções periódicas, pois são de extrema importância para a conservação do
implemento.  



Para ter validade a garantia e obter o melhor desempenho do implemento é imprescindível que o plano de manutenções recomendado neste
manual seja seguido e realizado na Rede Autorizada Randon.  

Importante:

Apresentar este manual e certificado nas solicitações de serviços em garantia, o qual é fornecido junto com o implemento
adquirido;  
Manter este Termo de Garantia junto a Nota Fiscal e Manual do Proprietário.  

Atenção:

As tarefas e períodos das manutenções, previstos no capítulo Manutenções (Plano de Manutenções Periódicas- coluna Inicial, a
cada trinta (30) e noventa (90) dias), são serviços indicados pela Randon e rigorosamente necessários para que o proprietário
mantenha o implemento em condições normais de funcionamento, garantindo, assim, melhor desempenho e maior durabilidade.  

Importante:

Durante o processo de garantia, alguns componentes como: tambores de freio, rodas, aros, vigas dos eixos e etc necessitam de
ensaios destrutivos para sua análise. Nesse caso, os componentes serão retidos pela Rede Autorizada Randon, não podendo ser
reutilizados pelo cliente.  



SUSPENSÃO LUBFREE HD  

 Esse modelo de possui balancim modelo Lubfree HD. Este componente tem como principais vantagens a isenção de lubrificação, maior
durabilidade, menor índice de ruídos e maior facilidade de manutenção, fatores garantidos pela bucha Silent Block (mesmo conceito dos braços
tensores).  

    

 

Característica do suporte central Lubfree HD  

1 - suporte estampado com bucha de apoio para fixação do balancim;  

2 - parafuso e porca para fixação do balancim ao suporte;  

3 - balancim de corpo estampado e esfrega soldado;  

4 - bucha de borracha tipo Silent-block.  

 

Manutenção do suporte central  

Verificar visualmente o estado dos itens que compõem o suporte central como:  

Corpo do suporte central;  
Balancim;  
Bucha de borracha e parafuso.

Suportes para chassi convencional Suportes para chassi modular

 

Torque:

- Caso o torque não esteja dentro do recomendado, pode causar danos no Suporte Central, parafusos e bucha de borracha;  

- Verifique o Torque na Tabela de Torques, indicado neste manual.  

Manutenções:  

- Sempre que houver manutenção das buchas e/ou do braço tensor, verifique o torque nas porcas e parafusos na Tabela de Torques;  

- Para maiores informações verifique o Plano de Manutenção Periódica.

 



SUSPENSÃO MECÂNICA COM LUBRIFICAÇÃO  

Esse modelo de suspensão mais tradicional também do tipo "Tandem" que transfere a carga igualmente entre os eixos exige mais atenção nas
manutenções, pois exige lubrificação no pino do balancim.  

    

 

Característica do suporte central com lubrificação  

1 - suporte estampado;  

2 - pino cônico para fixação do balancim ao suporte;  

3 - balancim de corpo estampado;  

4 - graxeiras para lubrificação.  

    

 

Lubrificação:  

- Pinos dos balancins (ind. 1) a cada 15 dias ou 5.000Km.  

Torque:  

- Verifique o Torque em Manutenções em Tabela de Torques.  

Manutenções:  

- Para maiores informações verifique o Plano de Manutenção Periódica.  

 

SUSPENSÃO SINGLE POINT  

Opcionalmente, a Suspensão Single Point 22T. e 26T. pode ser utilizada em reboques e semirreboques que operam em condições severas, tais
como transporte de cana, transporte florestal e mineração.  

A suspensão Single Point tem como funcionamento o constante apoio dos eixos ao solo com plena distribuição de carga, isso se torna possível
graças ao sistema de construção que consiste em mancal central oscilante, molas semielípticas e progressivas fixadas aos eixos por capas de ferro



fundido. Esse sistema permite maior curso de trabalho e elasticidade do conjunto, maior distância de seus componentes ao solo, podendo assim
operar em terrenos acidentados onde a suspensão do implemento é bastante exigida em seus movimentos transversais e longitudinais.  

    

 

Lubrificação:  

- Mancal central (ind. 1) a cada 15 dias ou 5.000km;  

- Capa da mola (ind. 2) a cada 15 dias ou 5.000km.  

Torque:  

- Verifique o Torque em Manutenções em Tabela de Torques.  

Manutenções:  

- Para maiores informações verifique o Plano de Manutenção Periódica.



SUSPENSÃO DISTANCIADA LUBFREE  

A suspensão distanciada Lubfree, possui as mesmas características da Lubfree HD, não tem a necessidade de lubrificação nos pontos mancais.
Sua aplicação é indicada para estradas pavimentadas.  

    

 

Apesar da suspensão Lubfree Distanciada ter o mesmo conceito da Suspensão Lubfree HD, atentar-se na relação de torques
apresentados na Tabela de Torques e Plano de Manutenção deste manual.

 

SUSPENSÃO DISTANCIADA DE BARRA  

A aplicação indicada para este modelo são estradas pavimentadas. A principal diferença é que além de balancins que conectam a suspensão
dianteira e traseira, a transferência de carga é realizada através de barras.  

1 - Suporte do balancim  2 - Braço equalizador  3 - Mancal de fricção 

 



Lubrificação:  

- Pinos do balancim dos quatro suportes (ind. 1) em ambos os lados a cada 15 dias ou 5.000km. 

- Mancais dos dois braços equalizador (ind. 2) em ambas as pontas a cada 15 dias ou 5.000km.  

- Mancais de fricção (ind. 3) dos quatro balancins e dos quatro suportes guia a cada 15 dias ou 5.000km.  

Torque:  

- Verifique o Torque em Manutenções em Tabela de Torques.  

Manutenções:  

- Para maiores informações verifique o Plano de Manutenção Periódica.    



SUSPENSÃO PNEUMÁTICA 

A suspensão pneumática possui molas pneumáticas e amortecedores, em vez de feixes de molas para manter a estabilidade do produto. Cada
eixo compõe um módulo de suspensão, tornando as molas independentes umas das outras, porém interligadas entre si por linhas pneumáticas
longitudinais. Seu princípio de funcionamento é a manutenção constante da distância entre o chassi e o solo, que é efetuado pela Válvula
Niveladora da Suspensão. A RANDON possui os modelos de suspensões pneumáticas a seguir: 

Suspensão Combinada (Z);  

Suspensão PSYS;  

Suspensão TAS.  

Suspensão PSYS TM; 

 

SUSPENSÃO COMBINADA 

Esta suspensão se aplica aos semirreboques rebaixados e/ou equipados com sistema
Autodirecional.  

Possui molas de tração (metálicas) em conjunto com as molas pneumáticas.

 

É disponível dois modelos: Rodoviário e Off Road.  

A mola Z não deverá entrar em contato com o Suporte de suspensão. As placas de desgaste deverão ser trocadas antes que essa
situação ocorra. Para o caso especifico da bucha, a folga da mesma deverá ser verificada com uma alavanca, colocada entre a bucha e
o suporte. Se a frequência de substituição das placas de desgaste for elevada, esse poderá ser um indicador que as buchas também
deverão ser substituídas.

A frequência de inspeção visual das buchas e placas de desgaste deve ser a cada 60 dias
ou 20.000 km para as aplicações Off Road.



SUSPENSÃO PSYS  

Este modelo de suspensão se aplica às linhas de reboque e semirreboques
RANDON, nos quais não se utiliza a Suspensão Pneumática Combinada.  

Esta suspensão possui viga de eixo soldada aos braços, e suportes com
sistema de ajuste do alinhamento do eixo.

Torque:  

- Caso o torque não esteja dentro do recomendado pode danificar os componentes da suspensão como parafusos, bucha e suportes;
 

- Verifique o torque das juntas na Tabela de Torques, indicado neste manual.  

Manutenções:  

- Sempre que houver manutenção, verifique o torque nas porcas e parafusos na Tabela de Torques;  

- Para maiores informações verifique o Plano de Manutenção Periódica.   

SUSPENSÃO TAS

A suspensão TAS é uma suspensão pneumática do tipo Top Mount, projetadas para as diferentes aplicações encontradas no mercado, sendo
ON ROAD ou OFF ROAD.

Suspensão para chassi soldado Suspensão para chassi modular

 

Avaliação da Arruela de Desgaste  

Acompanhar mensalmente o nível de desgaste das arruelas de polímero localizada entre braço da suspensão e o suporte (aplicado 2 arruelas em
cada braço) que tem função de evitar atrito entre suporte e braço.  

Posição da arruelas de desgaste  Arruela 50% de uso (meia
vida)  

Arruela 100% de uso (necessária
substituição)  



   

    

   

      

 

Abaixo, tabela comparativa das características básicas das suspensões pneumáticas utilizadas nos produtos RANDON:  

   Modelo da Suspensão Pneumática  

Baixa COMBINADA PSYS TAS TAS com Cadeirinha PSYS

Modelo da Mola

Pneumática (balão)
212100261  212100261  

 
100000412057

Posição do Eixo Centro do eixo Centro do eixo Centro do eixo Centro do eixo Centro do eixo

Regulagem da

Válvula Niveladora
X = 250/290mm X = 400mm X = 400mm X = 425 à 450 mm X = 425mm*

 

Importante:

O desempenho da suspensão será afetado caso a regulagem da válvula niveladora da suspensão esteja fora da medida indicada na
tabela acima, diminuindo assim a vida útil dos componentes da suspensão e anulando a garantia do produto. Caso seu implemento
apresente a altura “X” diferente da informada na tabela acima, procure o Serviço Autorizado RANDON mais próximo para verificar o
ajuste da Válvula Niveladora da Suspensão.   

 

VÁLVULA NIVELADOR DA SUSPENSÃO   



A válvula niveladora de trabalho da suspensão controla a altura de trabalho da suspensão pneumática,
ajustando a pressão das molas pneumáticas da suspensão, mantendo constante a distância entre o
chassi e o solo, independentemente da condição de carga e movimentação do veículo. Esta condição
se mantém mesmo durante a realização de curvas.

 

TRÁFEGO COM A SUSPENSÃO SEM PRESSÃO   

Quando uma mola pneumática (balão de ar) se romper ou o circuito pneumático apresentar vazamentos consideráveis, ocorrerá perda de pressão
no sistema, fazendo com que a suspensão entre em batentes, ou seja, o implemento baixará a suspensão até apoiar nos batentes internos (fim de
curso mínimo).  

Neste caso3, proceder à reparação da avaria, pressurizar novamente o sistema e aguardar o nivelamento da suspensão. A suspensão nivelar-se-á
automaticamente na altura estabelecida quando da última regulagem, caso esta regulagem não tenha sido alterada.  

O rompimento de uma mola pneumática (balão de ar) não impede que o implemento trafegue por um percurso curto, nas seguintes condições:  

Se o implemento possuir três eixos, isolar a suspensão afetada e pressurizar as demais, ou ainda, trafegar em batentes (ver nota abaixo);  

Se o implemento possui um ou dois eixos, poderá trafegar em batente (ver nota abaixo).  

Nota:

A RANDON orienta o uso dos procedimentos acima somente em casos de extrema necessidade, por um percurso curto, até
encontrar socorro, pois todo o sistema e/ou as outras suspensões sofrerão sobrecarga, comprometendo o seu funcionamento.
Salientamos também que nestas condições o implemento não se encontra nas condições ideais de operação, comprometendo a sua
dirigibilidade.  

 

INSTRUÇÕES DE MANUTENÇÃO

Inspeções  

Inspecione os componentes da suspensão pneumática em intervalos regulares durante operação normal e sempre que o produto for
consertado;  

Antes de cada viagem, inspecione visualmente a suspensão e atente para ruídos e vazamentos de ar;  

Após os primeiros 1.600 Km de operação, inspecione todos os parafusos e porcas prestando atenção a parafusos e porcas soltas e folgas;
 

Verifique os valores de torque (vide Tabela de Torques) dos parafusos.  

Verifique se existem trincas nas soldas dos suportes, nos reforços, nas molas de tração ou braço de reação e eixo, nas sapatas de molas
(Suspensão Pneumática Combinada).  

Verifique o estado das molas pneumáticas, observando se apresentam cortes ou sinais de desgaste.  

Verifique se as buchas dos amortecedores apresentam desgaste.  



Inspecione os amortecedores quanto a sinais de vazamento de óleo.  

Nota:

Verifique o Plano de Manutenções Periódicas e torques indicados na Tabela contida neste manual;  

Caso algum item esteja danificado, providenciar a substituição.  

 

REGULAGEM DA ALTURA DE TRABALHO DA SUSPENSÃO PNEUMÁTICA   

A regulagem da Válvula Niveladora da Suspensão poderá ser efetuada com o implemento carregado ou descarregado.  

Importante:

1. Quando o implemento estiver carregado, a suspensão deve trabalhar sempre nivelada, ou seja, a base inferior do chassi deve
estar paralela ao solo.  

2. Para maiores informações sobre a Suspensão Pneumática que equipa seu reboque ou semirreboque RANDON, e ajustes de
manutenções procure o Serviço Autorizado RANDON mais próximo.   

 

VÁLVULA DE CAIS 

 A Válvula de Cais, também conhecida como niveladora de plataforma, é um
COMPONENTE OPCIONAL e aplicável somente em semirreboques que possuem todos os
eixos com suspensão pneumática. É utilizada para nivelar a base do semirreboque em relação
às plataformas de carga e descarga, como em docas e cais de portos. Depois de concluída as
operações de carga e/ou descarga, se desativa esta válvula, e a suspensão pneumática nivelar-
se-á na altura estabelecida pela Válvula Niveladora da Suspensão. Para as instruções de
operação desta válvula, seguir as instruções descritas na própria válvula.  

Caso tenha alguma dúvida, seguir as instruções conforme abaixo e relacionar com as ilustrações
contida na válvula:  

1. Levantar;  
2. Parar;  
3. Trafegar (volta para altura de trabalho normal);  
4. Parar;  
5. Baixar. 



LEITURA DE CARGA   

A leitura da carga se faz através da tabela junto ao manômetro (ind. 1), que informa diretamente a relação aproximada entre pressão e carga útil
transportada.  

 

Nota:

Nota: em viagens, verificar frequentemente se a pressão das molas pneumáticas da suspensão não se altera. A pressão no manômetro
(ind. 1) deve ser a mesma da regulagem realizada quando do carregamento. Se a pressão estiver alterada, refazer a regulagem.  

 

Obs.:

Essas pressões são teóricas e calculadas para uma carga distribuída, nas condições normais de projeto. Variações de pressão
poderão acontecer nas condições normais de trabalhos em função do tipo de cavalo mecânico, tipo de carga e da distribuição de
carga.  

 

EIXO FIXO
(PSYS TM) CAMINHÃO 4x2  SR 01+01

Carga líquida (kg) Pressão (em bar)
10.000 2,6
11.000 2,8
12.000 3,1
13.000 3,4
14.000 3,6
15.000 3,9
16.000 4,1
17.000 4,4
18.000 4,7
19.000 4,9
20.000 5,2
20.900 5,4
21.000 5,4
22.000 5,7
23.000 5,9

 



EIXO CONVENCIONAL  

O eixo convencional dispõe de:  

Viga tubular com capacidade técnica;  
Rolamentos de rolos cônicos montados em assentos retificados;  
Cubos a disco em ferro nodular;
Tambor de freio OUTBOARD.

Nota:

O tambor de freio OUTBOARD dispensa a desmontagem do rolamento durante a troca de lonas de freio.   

Atenção:

A cada 40.000Km ou quando a lona de freio atingir a espessura mínima de 7mm que pode ser observada no tampão existente no tapa
pó, substituir à graxa dos rolamentos, substituir as arruelas dentadas, os retentores e ajustar a folga dos rolamentos.  

 

    

 

Torque:  

- Verifique o Torque na Tabela de Torques, indicado neste manual.  

- Caso o torque não esteja dentro do recomendado, pode causar danos nos componentes fixados como: Cubo, Aros/Rodas e etc;  

Manutenções:  

- Verifique graxa indicada para procedimento em Manutenções;  

- Sempre que houver manutenção dos rodados, verifique o torque nas porcas e parafusos na Tabela de Torques;  

- Para maiores informações verifique o Plano de Manutenção Periódica.   



VIGA DE EIXO CLAMP GROUP  

O segmento possui o Eixo Clamp Group, que difere do Eixo Convencional na forma de fixação do eixo. O modelo Clamp Group o apoio de mola
é fixado na viga de eixo, através do grampo de mola.  

 

    

   

Atenção:

Os cuidados com o rodado (rolamentos, freio e etc) são os mesmos que o Eixo Convencional. Verifique no Plano de
Manutenções e indicações de Torque;   

O torque nas porcas do grampo sempre deve ser na forma de X (conforme sequencia) para o correto assentamento do
conjunto.  



EIXO COM FREIO A DISCO
 

O eixo com freio a disco dispõe de:  

Viga tubular com capacidade técnica;  

Rolamentos de rolos cônicos montados em assentos retificados;  

Discos de freio de aço forjado.

Atenção:

A cada 20.000 Km deve ser realizada inspeção visual da pastilha e se o revestimento da mesma atingir a espessura menor que 3,0 mm
que pode ser observada no indicador visual do freio.

Inspecionar visualmente a condição geral do conjunto do freio quanto a danos e corrosão com particular atenção para o pino guia e
peça de isolamento de poeira do pistão.

A cada 40.000 Km, substituir à graxa dos rolamentos, substituir as arruelas dentadas, os retentores e ajustar a folga dos rolamentos.  

 

Torque:
- Verifique o Torque na Tabela de Torques, indicado neste manual.  
- Caso o torque não esteja dentro do recomendado, pode causar danos nos componentes fixados como: Cubo, Aros/Rodas e etc.

Manutenções:
- Verifique graxa indicada para procedimento em Manutenções;  
- Sempre que houver manutenção dos rodados, verifique o torque nas porcas e parafusos na Tabela de Torques;  
- Para maiores informações verifique o Plano de Manutenção Periódica.



SISTEMA AUTODIRECIONAL  

O semirreboque RANDON equipado com eixos distanciados conta com o Sistema Autodirecional. O Sistema Autodirecional é composto por componentes
mecânicos e pneumáticos, especialmente desenvolvidos pela RANDON para dotar o semirreboque com eixo distanciado de um sistema automático de direção que
confere melhor dirigibilidade e estabilidade ao implemento com menor arraste de pneus.  

A RANDON possui dois sistemas autodirecionais:  

Quadro Autodirecional;  

Eixo Autodirecional.  

 

QUADRO AUTODIRECIONAL     

O Quadro Autodirecional é composto de:  

Rala, para movimentar o sistema (ind.1);  

Molas pneumáticas para centralizar o sistema (ind.2);  

Amortecedores, para manter a estabilidade e eliminar as vibrações do sistema (ind.3).  

    

O semirreboque equipado com o Quadro Autodirecional deve receber a atenção de operação e manutenção que seus componentes exigem. Veja em:  

Suspensão Pneumática;  

Rala, em Sistemas de Articulação;  

Válvula Reguladora de Carga, em Suspensão Pneumática Independente;  

Suspensor Pneumático.  

Atenção:

Antes de iniciar a manobra em marcha ré do conjunto, certifique-se de que o eixo se encontra suspenso. Dessa maneira se evita o giro do Quadro
Autodirecional, prevenindo assim danos no sistema, suspensão, pneus e chassi.  

 

EIXO AUTODIRECIONAL  

O Eixo Autodirecional é composto de:  

Mola pneumática para centralizar o sistema (ind. 1);  

Amortecedor, para manter a estabilidade e eliminar as vibrações do sistema de giro (ind. 2);  

Cilindro de travamento para manobras em marcha ré (ind. 3) Para PSYSc é pino de travamento ;  

O Suspensor pneumático é um item opcional para diminuir o desgaste dos pneus em transito sem carga (ind. 4).  



Modelo Alion até setembro de 2021 Modelo Alion a partir de outubro de 2021

 
 

Modelo PSYS Top Mount Modelo KLL

 

Atenção:

No deslocamento em marcha ré, o Eixo Autodirecional é travado na posição central através de acionamento automático, restringindo a
movimentação do sistema (até setembro de 2021);  

No deslocamento em marcha ré, o Eixo Autodirecional deve ser automaticamente suspendido, restringindo a movimentação do sistema (a partir de
outubro de 2021);  

O travamento automático do eixo é realizado somente em marcha ré, se necessário travamento permanente o mesmo pode ser restringido através
da trava mecânica (ind. 5);  

Para suspender o Eixo Autodirecional, o sistema só permite acionar manualmente o comando do suspensor.  



Lubrificação:  

Para facilitar a circulação da graxa na articulação da ponteira (ind. A e B), suspender o eixo e introduzir até que comece a sair graxa limpa pelas juntas
articuladas. É indicada ser realizada a cada 4 meses ou 25.000km.  

        

  Torque:  

- Verifique o Torque em Manutenções em Tabela de Torques.  

Manutenções:  

- Para maiores informações verifique o Plano de Manutenção Periódica.    

O semirreboque equipado com o Eixo Autodirecional deve receber a atenção de operação e manutenção que seus componentes exigem. Veja nos capítulos:  

Suspensão Pneumática;  

Válvula Reguladora de Carga, em Suspensão Pneumática Independente;  

Suspensor Pneumático  

 

Verificação periódica:  

Se a(as mola(as) pneumática(s) do sistema centralizador, apresenta sinal de vazamento;   

Se o(os) amortecedor(es) do sistema, apresenta dano nos olhais e corpo, perda de eficiência e vazamentos;  

O alinhamento do Quadro Autodirecional e alinhamento e Convergência no caso de Eixo Autodirecional.  

Inspeções nos Sistemas Auto Direcionais  

A RANDON recomenda algumas inspeções, quando se deve:  

Verificar a distribuição da carga, de forma a evitar sobrecargas;  

Verificar periodicamente se os amortecedores e molas pneumáticas apresentam vazamentos ou estejam danificados;  

Verificar periodicamente a Válvula Reguladora de Carga;  

Realizar as inspeções indicadas para a Suspensão Pneumática, conforme este manual.  

 

Procedimento de Lubrificação para o Sistema Autodirecional KLL

Procedimento para lubrificação do sistema de manga de eixo modelo KLL.



Lubrificação superior Lubrificação inferior

Para mais informações, consulte o manual completo do eixo KLL aqui.

Intervalos de Verificação e Lubrificação

Operação Rodoviária Exclusiva: Verificar a lubrificação do sistema autodirecional a cada 30 dias ou a cada 10.000 km.
Operação em Estrada de Terra: Realizar a lubrificação a cada 5.000 km.
Intervalos Recomendados:
Condições Severas de Operação: Lubrificar a cada 5.000 km.
Operação Mista (Rodoviária e Estrada de Terra): Lubrificar a cada 6.000 km.
Operação Rodoviária Normal: Lubrificar a cada 10.000 km.
Para assegurar a durabilidade do sistema, o cliente deve seguir rigorosamente os períodos especificados, utilizar a graxa adequada e realizar os procedimentos de
manutenção corretamente.

 

Procedimento de Lubrificação por Graxeira
Graxeira Inferior
Injetar a graxa pela primeira vez, movimentando o eixo para permitir que a graxa suba pelos sulcos do fundido, distribuindo-se uniformemente na região inferior.
Realizar uma segunda aplicação, garantindo que a quantidade de graxa seja suficiente para escoar entre os fundidos, conforme ilustrado na imagem de referência em
anexo.
Graxeira Superior
O escoamento da graxa ocorre por gravidade, devido à localização da graxeira na parte superior da ponteira. A aplicação deve ser suficiente para assegurar o
escoamento adequado entre os fundidos.
Recomenda-se movimentar o eixo durante a aplicação para facilitar a distribuição da graxa.
Qualidade da Graxa e Importância dos Intervalos de Lubrificação
O uso de graxa que não atenda às especificações recomendadas ou a falta de lubrificação dentro dos intervalos estabelecidos pode levar ao endurecimento da graxa
nos sulcos, dificultando a aplicação e o escoamento.

 

A graxa recomendada para todos os pontos de lubrificação dos implementos RANDON é uma graxa de "Múltiplas Aplicações", com base de sabão de lítio e
propriedades EP (extrema pressão). O uso de graxa de especificação diferente pode comprometer a eficácia da lubrificação, contaminando a graxa previamente
aplicada corretamente e deixando o sistema inadequadamente lubrificado, o que reduz a vida útil dos componentes do eixo.

Observação:

Para manter a eficiência do sistema autodirecional KLL e a durabilidade dos componentes, é essencial utilizar as especificações de graxa indicadas no
manual da RANDON e seguir os intervalos de lubrificação recomendados.

Durante a substituição da vedação ou manutenção da ponteira que exija a abertura do kit de embuchamento, é essencial seguir o sequenciamento correto e aplicar o
torque adequado. Essa prática ajuda a evitar o rompimento do anel de vedação e o deslocamento da tampa durante a operação.

https://127.0.0.1/ManuaisProprietario/DownloadLink.aspx?LinkAnexoId=312


 

 

Caixa de Controle Suspensão Autodirecional  

As Caixas de controle do sistema autodirecional tem funcionalidades semelhantes para ambos (Quadro Autodirecional e Eixo Autodirecional), para manter a pressão
da(as) Mola(as) pneumática(as) centralizando o sistema e mantendo a distribuição da carga equalizada entre os eixos da suspensão. Essa caixa é localizada no lado
esquerdo do implemento fixado junto a viga:  

No Eixo Autodirecional é recomendando utilizar a pressão de 4,5 bar, onde é indicado no manômetro (ind. 1);  

No manômetro (ind. 2), é regulada a pressão de trabalho da suspensão pneumática conforme a carga transportada (Vide Tabela de Regulagem da Pressão,
localizado no manual do proprietário em Suspensão Pneumática Independente).  

Eixo Autodirecional  Quadro Autodirecional  

 

Raio de giro  

O Raio de giro indica a distancia adequada para realizar manobras evitando arrastes demasiado aos pneus e esforços excessivos diminuindo a vida útil dos
pneus,braços tensores, rolamentos, balancins, suportes, chassi.  

Veja desenho orientativo com o menor raio de giro para implementos Randon, sem que ocorra arraste.  



    

Obs.:

A principal função do sistema autodirecional é reduzir o arraste dos pneus, lembrando que o movimento do Quadro Autodirecional é limitado ao máximo
de 15º (quinze graus) para cada lado, já para o Eixo Autodirecional está limitado em 11° (onze graus).  

 

Importante:

Para um correto funcionamento do sistema autodirecional em manobras com a marcha ré engatada, observe:  

Tomada elétrica para conexão ao semirreboque deverão dispor da tomada 7 polos;  

A cada acoplamento verifique o funcionamento das sinaleiras (em especial luz do ré), caso não estejam funcionando, teste o sistema elétrico do
veículo-trator e semirreboque;  

No sistema Quadro Autodirecional, verifique o acionamento do suspensor do eixo quando engrenado marcha ré;  



SUSPENSÃO PNEUMATICA INDEPENDENTE  

Os semirreboques RANDON equipados com suspensão pneumática podem apresentar as seguintes configurações de suspensões:  

- 3 eixos (1.º eixo pneumático + 2 eixos mecânicos): são compostos pelo primeiro eixo com suspensão pneumática e o 2.º e 3.º eixos que são
equipados com suspensão mecânica.  

- 1+2 eixos (1.º eixo pneumático e distanciado + 2 eixos mecânicos): são compostos pelo primeiro eixo com suspensão pneumática
distanciada em relação ao 2.º e 3.º eixos que são equipados com suspensão mecânica.  

- 1+2 eixos (1.º eixo pneumático e distanciado + 2 eixos pneumáticos): são compostos pelo primeiro eixo com suspensão pneumática
distanciada em relação ao 2.º e 3.º eixos que também utilizam suspensão pneumática.  

- 1+1+1 eixo (1.º eixo pneumático e distanciado + 2 eixos distanciados pneumáticos ou mecânicos): são compostos pelos três eixos
distanciados, sendo primeiro eixo com suspensão pneumática e o 2.º e 3.º eixos tanto podem ser equipados com suspensão pneumática quanto
mecânica.  

- 1+3 eixos (1.º eixo pneumático e distanciado + 3 eixos mecânicos): são compostos pelo primeiro eixo com suspensão pneumática
distanciada em relação ao 2.º, 3.º e 4º eixos que são equipados com suspensão mecânica.  

Nessas configurações tratamos a suspensão do 1º eixo como Suspensão Pneumática Independente, pois nesses casos a regulagem da altura e da
carga incidente neste eixo é controlada pela Válvula Reguladora de Carga.  

VÁLVULA REGULADORA DE CARGA   

A regulagem da carga na suspensão pneumática é feita pela válvula reguladora de carga (ind. 2). A válvula reguladora de carga está localizada na
lateral esquerda do chassi dentro da caixa de controle e tem a função de regular a pressão das molas pneumáticas da suspensão, de acordo com a
carga a ser transportada.  

 

LEITURA DE CARGA   

A leitura da carga se faz através da tabela junto ao manômetro (ind. 1), que informa diretamente a relação aproximada entre pressão e carga útil
transportada.  

 

Nota:

Nota: em viagens, verificar frequentemente se a pressão das molas pneumáticas da suspensão não se altera. A pressão no manômetro
(ind. 1) deve ser a mesma da regulagem realizada quando do carregamento. Se a pressão estiver alterada, refazer a regulagem.  

 



Obs.:

Essas pressões são teóricas e calculadas para uma carga distribuída, nas condições normais de projeto. Variações de pressão
poderão acontecer nas condições normais de trabalhos em função do tipo de cavalo mecânico, tipo de carga e da distribuição de
carga.  

 

 CAMINHÃO 4x2 - SR
01+02

CAMINHÃO 4x2 -
SR 01+01+01

CAMINHÃO 6x2 (6x4)
- SR 01+02

CAMINHÃO 6x2 (6x4)
- SR 01+01+01  

CAMINHÃO 6x4

SR 01+03

Carga líquida Pressão (em bar)     

17.000 kg 3,0 3,2  
 

 

18.000 kg 3,2 3,4  3,1  

19.000 kg 3,4 3,5  3,2  

20.000 kg  3,6 3,6 3,2 3,3 3,0

21.000 kg  3,7 3,7 3,2 3,4 3,1

22.000 kg  3,9 3,8 3,3 3,5 3,2

23.000 kg  4,1 4,0 3,5 3,6 3,3

24.000 kg  4,2 4,1 3,6 3,7 3,4

25.000 kg  4,4 4,2 3,8 3,8 3,4

26.000 kg  4,6 4,3 3,9 3,9 3,5

27.000 kg  4,8 4,4 4,1 4,0 3,6

28.000 kg  4,9 4,6 4,2 4,1 3,7

29.000 kg  5,1 4,7 4,3 4,2 3,8

30.000 kg  5,3 4,8 4,5 4,3 3,9

31.000 kg  5,4 4,9 4,6 4,4 4,0

32.000 kg   5,1 4,8 4,5 4,1

33.000 kg   5,2 4,9 4,6 4,2

34.000 kg   5,3 5,1 4,7 4,3



35.000 kg    5,2 4,8 4,3

36.000 kg    5,4 4,9 4,4

37.000 kg     5,1 4,6

38.000 kg     5,2 4,7

39.000 kg     5,3 4,8

40.000 kg     5,0

41.000 kg     5,1

42.000 kg     5,2

43.000 kg     5,3

 

REGULAGEM DA VÁLVULA REGULADORA DE CARGA   

Para início da operação de regulagem, é necessário que a pressão de ar do circuito do semirreboque esteja pressurizada com o mínimo de 6 bar
(6kgf/cm2 ou 85 PSI).  

Nota:

Para verificar a pressão correta consulte o manômetro localizado no veículo-trator, que deve estar regulado com o mínimo de 6,5 bar. 
 

Instruções de regulagem:  

para destravar a válvula, puxar o manípulo (ind. 3) no sentido “D”;  
para aumentar a pressão, girar o manípulo (ind. 3), no sentido horário (ind. P);  
para diminuir a pressão, girar o manípulo (ind. 3), no sentido anti-horário (ind. M);  
para travar a válvula, empurrar o manípulo (ind. 3) no sentido “T”.  

Nota:

Quanto mais alta é a pressão indicada no manômetro, maior é a carga aplicada no eixo; quanto mais baixa é a pressão indicada,
menor a carga aplicada no eixo.  

Importante:

Para eixo KLL:

Só é possível utilizar o parafuso auto torque e sua porca apenas uma vez.
Para o próximo alinhamento será preciso usar um novo conjunto de porca e parafuso.

Importante:

Para mais informações sobre a regulagem da válvula reguladora de carga que
equipa seu semirreboque Randon, quanto à operação e manutenção dirija-se a uma
Rede de Distribuidores RANDON.



 

 



SISTEMA DE FREIO  

Freios Master “S Came” série “QPlus” com sistema “tubeless”, atuados a ar comprimido. Os patins são montados em pinos de ancoragem independentes e operados por eixo expansor.
 

Caracterizam-se pelos alojamentos semicirculares, abertos nos pinos de ancoragem, que permitem o serviço “troca rápida”.  

Os freios série “Q-Plus” são montados com diâmetro de 16.1/2”, largura de 8”, com lonas cônicas.  

    

Nota:

Controlar periodicamente os componentes, especialmente os que sofrem atritos e desgastes regulares, tais como: lonas de freio, molas, tambores, retentores, etc., substituindo
sempre por peças genuínas RANDON, nos períodos indicados ou quando for necessário.   

Recomenda-se a utilização dos tambores de freio até, no máximo, 3 mm acima do diâmetro original.  

Diâmetro original = 419,20 mm;  

Diâmetro máximo = 422,20 mm.  

Importante:

Os eixos a disco (com cubo liso) proporcionam menor ventilação nos rodados. Com isso, o desempenho maior ou menor aquecimento dos rodados nesta configuração,
depende exclusivamente da maneira que o condutor (motorista) utiliza os freios do conjunto veículo-trator e semirreboque. Levado à situação extrema de utilização incorreta,
este aquecimento poderá comprometer seriamente os componentes do rodado, como: cubos, tambores, rolamentos, os componentes do freio, e até os pneus.   

Lubrificação do freios  

A lubrificação deve ser realizada a cada 15 dias para aplicação severa e a cada 30 dias para aplicação normal, conforme pontos indicados pela figura (ind. L).   

Regulagem dos freios  

Importante:

A RANDON recomenda regular os freios a cada 2.000km.   

Para regulagem perfeita e eficiência do freio, executar a regulagem com eixo erguido e sistema não aquecido. 

 

Ajustador de Freio Manual  

 Utilize uma chave estrela para acionar o pino de regulagem no ajustador do freio e gire o parafuso de regulagem até as lonas encostarem-se ao tambor
de freio. Em seguida retorne o parafuso de regulagem 1/4 de volta.

 

Ajustador de Freio Automático

O ajustador automático é um componente que ajusta automaticamente o freio, à medida que as lonas de freio desgastam, mantendo sempre constante a folga entre a lona e o tambor de
freio. Veículos equipados com ajustador automático necessitam regulagem a cada troca de lona ou quando for executada a manutenção no sistema de freio.

Regulagem inicial do freio

Sempre que ocorrer troca de lonas de freio do implemento a regulagem inicial deverá ser realizada manualmente, garantido que o sistema fique dentro dos padrões corretos para



operação. Durante a operação o ajustador se regulará automaticamente, mantendo sempre a mesma folga entre a lona e o tambor. 

Orientações para regulagem:

1º Encaixe a chave no parafuso de regulagem e gire no sentido anti-horário até as lonas encostarem no tambor;

2º Com uma chave de fenda libere a lingueta trava do bujão,

3º Retorne o parafuso trava ½ volta, girando no sentido horário   

4° Retire as chave e realize o mesmo procedimento em todos os ajustadores, em todos os eixos.
 

   

Manutenção do ajustador automático de freio  

Na utilização em condições severas:  

Faça a desmontagem completa do compensador a cada 100.000km ou um ano, o que ocorrer antes.   

Na utilização em condições normais: 
Faça a desmontagem completado compensador a cada 150.000km ou um ano e meio, o que ocorrer antes.

Importante:

A utilização ideal do compensador automático de freio dar-se-á quando este for instalado no semirreboque e também no veículo-trator.   

 

Troca de lonas de freio  

As lonas de freio devem ser trocadas quando atingirem aproximadamente 7mm de espessura (detalhe "X"), pois a partir da espessura mínima permitida, os rebites interferem no tambor
de freio, danificando a superfície interna e comprometendo todo o conjunto do freio, o que poderá ocasionar a perda total da capacidade de frenagem.  

Para o funcionamento eficaz do sistema de freio, a RANDON recomenda:  

controlar periodicamente o desgaste das lonas de freio, através dos tampões existentes nos tapa-pó (ind. 1);   

trocar obrigatoriamente todas as molas do patim (ind. 2 e 3), a cada troca das lonas de freio;  

utilizar somente lonas de freio, rebites e molas genuínas.  

Obs.:

O desgaste das lonas de freio está associado a vários fatores tais como:  

tipo de região onde o implemento opera;   

peso da carga transportada;  

maneira de utilizar o implemento pelo operador.  

Sendo assim é impossível determinar uma quilometragem que defina a vida útil da lona de freio. Portanto, o desgaste prematuro das lonas de freio não é
passível de garantia.   

 



Importante:

A RANDON recomenda trocar as lonas de freio do implemento na sua Rede Autorizada, garantindo o uso de componentes genuínos, ferramentas e procedimentos
adequados.   

Embora as lonas de freio, rebites e molas não sejam cobertos pela garantia do implemento, a RANDON isenta-se de qualquer responsabilidade pela não observação
das práticas recomendadas acima e suas consequências.  

    

 

Atenção:

A Randon adverte que o uso do manete de freio (Maneco) durante a FRENAGEM sobrecarrega o sistema de freio do(s) implemento(s), pois o freio é
aplicado somente no implemento diminuindo a vida-útil e/ou danificando componentes do sistema de freio, acoplamento e suspensão.  

 

SISTEMA ABS  

 Os semirreboques RANDON podem ser equipados com o Sistema ABS, que proporciona melhor dirigibilidade, maior segurança, confiabilidade e durabilidade dos componentes.  

Manutenção Periódica  

Qualquer manutenção no Sistema ABS deverá ser realizada pela Rede Autorizada RANDON, garantindo a qualidade do serviço e a utilização de peças originais.  

Importante:

Quando o veículo trator for dotado de sistema de freio ABS, eventuais problemas no sistema de freio do semirreboque serão identificados
pelo motorista, por meio de uma lâmpada específica, instalada no painel do veículo-trator;   

Caso o veículo trator não for dotado de sistema de freios ABS, será possível observar uma lâmpada na frontal do semirreboque que pode
ser observada pela cabine caso ocorra alguma discordância na funcionalidade do sistema;  

 

Funcionamento:  

- Lâmpada acende e apaga - funcionamento correto do sistema ABS;  

- Lâmpada permanece acesa - falha no sistema ABS.  

Nota:  

Veículo trator não dotado de sistema ABS a lâmpada verde do semirreboque é acesa sempre que o pedal de freio acionado.  

Um eventual problema no sistema ABS não impede o funcionamento do sistema de freio normal do implemento.   



Atenção:

Eventuais falhas no Sistema ABS não impede o funcionamento do sistema de freio do semirreboque, que continuará funcionando normalmente sem a função antitravamento.  

 

Ajuste do Sensor  

A distância entre anel dentado (indi. B) e sensor (ind. A) não deve exceder 0,5mm (ind. C), o afastamento destes componentes acima do
limite indicado implicará na perda da função de leitura do Sistema ABS.

 

Importante:

Para maior eficiência de todo o conjunto do sistema de freio, consulte o capítulo referente à MANUTENÇÕES.   

 



SISTEMA PNEUMÁTICO DE FREIO

O sistema pneumático de freio dos implementos RANDON está em conformidade com a legislação de trânsito em vigor, sendo testado e
aprovado na sua configuração original, atingindo a eficiência exigida pela resolução 777/93 do CONTRAN.  

Importante:

Para que o implemento mantenha o desempenho mais próximo possível de sua condição original, a RANDON recomenda, nas
reposições, a utilização de peças e componentes originais RANDON.   

Atenção:

A utilização de peças e componentes de marcas e especificações diferentes dos originais ou qualquer alteração no sistema pneumático
isenta a RANDON de qualquer responsabilidade.   

O sistema pneumático de freio é constituído de duas linhas de ar que interligam o veículo-trator ao implemento, com a finalidade de acionar os
freios do semirreboque, que são:  

Linha de serviço: é acionada através da válvula pedal ou da válvula manual (manete), liberando o ar do reservatório para as câmaras de freio,
freando o semirreboque ou o conjunto.  

Linha de emergência: é a linha de ar contínuo, a qual mantém o reservatório de ar carregado.  

Obs.:

A diferença de pressão entre o veículo-trator e o semirreboque não deverá ultrapassar 0,4 à 0,6 bar para o semirreboque. Se esta
regulagem for diferente, prejudicará o desempenho do sistema de freio do conjunto. Verificar e, caso haja diferenças, procurar a
concessionária do veículo-trator, para proceder à regulagem correta da válvula direcional que distribui o ar para os freios do veículo-
trator e do semirreboque.   

Nota:

O sistema pneumático do semirreboque está dotado de válvula de tomada de pressão (ind. 10), que serve
para aferição da pressão.  

 

Instruções de uso do sistema pneumático  

O sistema pneumático de freio dos semirreboques RANDON possui válvulas e equipamentos, que devem ser utilizados corre tamente,
proporcionando melhor desempenho e segurança ao implemento.  

Obs.:

No caso do semirreboque bitrem, todas as instruções de uso deverão ser executadas nos implementos dianteiro e traseiro.   

Operação para Painel 3G e 4G  



    

 Válvulas  Funcionamento Função  

Linha de Emergência
Pressione para liberar  

Permite movimentar o implemento quando o mesmo não está acoplado ao veículo trator.
Puxe para acionar

Freio de Estacionamento
Pressione para liberar

Permite acionar o freio de estacionamento do semirreboque.
Puxe para acionar

Suspensor Pneumático
Pressione para levantar

Permite suspender o eixo do semirreboque (quando tiver suspensor instalado).
Puxe para baixar

 

Operação para Painel 5G  

O Painel 5G quando possuir a função APS (Automatic Parking System), que tem o objetivo uma redundância no sistema de segurança do freio
pneumático. O sistema atua quando o circuito pneumático entra em emergência (sistema perde pressão) acionando além da função de emergência,
o freio de estacionamento do painel. Após o circuito for novamente pressurizado se faz necessário liberar o freio de estacionamento manualmente.
 

Montagem no Implemento  

 



Válvulas Funcionamento Função

Suspensor Pneumático
 

Pressione para levantar  Permite suspender o eixo do semirreboque (quando
tiver suspensor instalado).  

* Aplicando quando o implemento possuir mais de 1
suspensor  Puxe para baixar  

Linha de Emergência  

Pressione para liberar  
Permite movimentar o implemento quando o mesmo
não está acoplado ao veículo trator.

Puxe para acionar  

Freio de
Estacionamento

Pressione para liberar  
Permite acionar o freio de estacionamento do
semirreboque.

Puxe para acionar  

Suspensor Pneumático

Pressione para levantar  
Permite suspender o eixo do semirreboque (quando
tiver suspensor instalado).  

Puxe para baixar  

 

 

Operação para Painel 6G  

Produto exclusivo com patente requerida, sistema com reguladora de fluxo integrado em todos os modelos, protegendo todo o sistema de freio
contra vazamentos no sistema pneumático e atendendo a legislação NBR 10966. Além de agrupar todas as funções já utilizadas pelo mercado, o
Painel Multifunção Master foi desenvolvido para atender semirreboques com até 4 eixos, podendo agregar outras válvulas de acionamento caso
necessário.

 

 



Montagem no Implemento  

 

Botoeira desfrenagem Funcionamento

Ao desacoplar o cavalo mecânico do implemento (desconectar a mão de amigo
ou o engate rápido), o freio automático será acionado (linha de serviço). A
botoeira azul serve para liberar o freio automático quando não há alimentação
do cavalo mecânico, mas a liberação só acontece se a pressão no reservatório
de freio estiver com capacidade suficiente parar liberar as câmaras (mínimo
2,3bar – variando conforme tamanho do reservatório). A botoeira desaciona
automaticamente quando entra  pressão na alimentação do painel. Compressão
na alimentação do painel, não é possível acionar a botoeira azul.

Libera o freio automático (Posição da
botoeira: acionada)

Implemento pressurizado e/ou freio
automático acionado (Posição da botoeira:

desacionado)

 

Botoeira Acessórios Pneumáticos Funcionamento

 Sempre que o implemento estiver estacionado, o freio de  estacionamento deve
ser acionado, para acionar o freio de estacionamento do implemento (spring), a
botoeira deve estar na posição desacionada e para liberar o freio de
estacionamento, a botoeira deve estar na posição acionada.

A botoeira vermelha não aciona ou desaciona automaticamente,  ela deve ser
operada manualmente.

Libera o freio de estacionamento (Posição
da botoeira: acionada)

Aciona o freio de estacionamento (Posição
da botoeira: desacionado)

 

Botoeira Acessórios Pneumáticos Funcionamento

 Todo componente pneumático que não faz parte do sistema de freio é
considera do um acessório pneumático, isso inclui  suspensor pneumático e/ou
suspensão pneumática. As botoeiras pretas são utilizadas para pilotar os
acessórios pneumáticos.

Ao alimentar o painel, a alimentação para os acessórios pneumáticos só inicia
quando a pressão do reservatório de freio estiver acima de 5,4bar, conforme
legislação NBR 10966, da mesma forma, quando o implemento estiver em

Suspende o eixo, mandando ar para o
bolsão (Posição da botoeira: acionada)



operação e a pressão do reservatório de freio estiver abaixo de 5,4bar,no caso
de uma situação de emergência ou apenas uma despressurização (exemplo:
descida de serra), a alimentação para os acessórios será interrompida, até que
ela volte a subir para a pressão estabelecida. Baixa o eixo, realiza a exaustão do ar do

bolsão (Posição da botoeira: desacionada)

 

Atenção:

Após alimentar o sistema pneumático, verificar se o freio de estacionamento está desativado.

Importante:

Sempre que tiver com o implemento desacoplado, engate de emergência e engate de serviço devem estar fechados para evitar a
entrada de impurezas no sistema pneumático   

Antes de liberar o freio de estacionamento do semirreboque verificar se o caminhão está com o freio estacionamento acionado.  

Nota:

Para que todas as funções do sistema pneumático de freio do semirreboque funcionem corretamente, o reservatório de ar
deverá estar com a pressão mínima de 7 bar e máxima de 10 bar (observar indicação do adesivo).  

O desempenho do sistema pneumático do implemento depende da pressão enviada pelo veículo-trator, como também da
qualidade do ar enviado.  

Atenção:

Quando, por qualquer motivo, a pressão do ar baixar além do mínimo, o sistema pneumático entrará automaticamente em estado de
emergência, deixando o semirreboque freado.   

SISTEMA DE FREIO   

Para operar o sistema pneumático do freio, certifique-se de que a pressão esteja entre 8 à 10 bar   

 

Cuidados com o sistema pneumático de freio  

Obs.:

No caso do semirreboque bitrem, todos os cuidados deverão ser executados nos implementos dianteiro e traseiro.  

Atenção:

Drenar o reservatório de ar diariamente antes de iniciar viagem. Para isso, acionar a válvula dreno de ar (ind. 11), localizada na parte
inferior do reservatório de ar. O acúmulo de água no reservatório de ar é prejudicial aos componentes do sistema pneumático.  

Verificar diariamente as mangueiras de ar (ind. 15) de ligação do veículo- trator ao semirreboque;  

Painel 3G;  



Painel 4G;  
Painel 5G.  
Painel 6G.  

3G 4G

    

    

5G 6G

 

 

Examinar mensalmente os anéis de vedação dos engates de ar e trocá-los quando apresentarem desgaste, rupturas
ou vazamentos de ar;  

Verificar mensalmente as mangueiras flexíveis;  

  

Nota:

A RANDON recomenda efetuar as verificações e serviços de manutenções do sistema pneumático na Rede Autorizada RANDON.   

 

Sistema CAP  

(Conceito de Alta Performance)  

A Randon equipa seus implementos do tipo Rodotrem com o sistema CAP. Este sistema foi desenvolvido para obter uma melhor distribuição de
força de frenagem para o implementos, conferindo os seguintes benefícios:  

    



O sistema CAP confere ao implemento:  

aumento na eficiência do freio;   

redução no tempo de resposta do freio;  

equilíbrio da frenagem entre os implementos nos casos de composições;  

simplificação dos componentes do sistema de freio(não possui válvula de descarga rápida);  

intercambiabilidade dos implementos sem afetar o desempenho do freio nos casos de composições.  

Todos os implementos equipados com instalação pneumática sistema CAP estão identificados com adesivo conforme modelo abaixo:  

 

ATENÇÃO  

Este equipamento está equipado com sistema pneumático CAP (Conceito de Alta Performance) para melhor eficiência de frenagem,
deverá ser acoplado somente em equipamentos que possuem este sistema  

 

Obs.:

Para sistema CAP a Randon orienta a utilização de somente válvulas originais Randon e em virtude diferença de desempenho em
relação as válvulas similares de mercado.  

 

Válvula de Sensível a Carga  

A válvula sensível a carga localizada no dolly, é responsável pela adequação da pressão do freio de serviço, em toda e qualquer condição de
carregamento do veículo, desde que respeitadas a capacidade de carga especificada para o mesmo.  

Todo o implemento sai de fábrica com a válvula devidamente regulada quando da necessidade de reparos e / ou substituição, caso ocorra procure
um Distribuidor Autorizado Randon mais próximo.  

Siga atentamente os procedimentos para operação da válvula sensível a carga:  

A=Posição de Liberação (Dolly e segundo semirreboque sem freio).  

B=Posição de sem carga (Utilizar essa posição quando a combinação estiver com carga somente no semirreboque anterior e em condições de
pista de baixo atrito).  

C=Posição de Meia carga (Utilizar essa posição quando a combinação estiver com carga somente no semirreboque anterior).  

D=Posição de Carregado (Utilizar essa posição quando a combinação estiver com carga nos dois semirreboques ou estiver com os dois
semirreboque na condição vazio).  

    



SISTEMA EBS

O sistema de freio EBS (Do inglês, Electronic Braking System, sistema de frenagem eletrónico)  dos implementos RANDON está em
conformidade com a legislação de trânsito em vigor, sendo testado e aprovado na sua configuração original, atingindo a eficiência
exigida pela resolução 954/2022 do CONTRAN, conforme abaixo:

§4º Os veículos das categoria O3 e O4, com um, dois ou três eixos devem ser equipados com VSF, o qual deve
possuir, no mínimo, a função de controle de rolagem.

 

Função de Estabilidade do Veículo (VSF)

1. controle direcional: função do controle de estabilidade: auxilia o motorista dentro dos limites físicos do
veículo, em situações de sobre esterço e sub esterço, em manter a direção pretendida pelo condutor no
caso de veículos automotores

2. controle de rolagem: dentro dos limites físicos do veículo, reage a uma situação de rolagem iminente a fim
de estabilizar o veículo automotor, em condições de manobras dinâmicas

 

Controle Eletrônico de Estabilidade (ESC)

1. Sistema eletrônico de segurança que ajuda o condutor a manter o controle do veículo em situações de
risco, como curvas ou desvios bruscosAnalisa a rotação das rodas em relação a velocidade do veículo;

2. Identifica se alguma roda está perdendo aderência com o asfalto;
3. Aciona o freio (em diferentes níveis de pressão) para corrigir a trajetória do veículo.

 

Importante:

Para que o implemento mantenha o desempenho mais próximo possível de sua condição original, a RANDON recomenda, nas
reposições, a utilização de peças e componentes originais RANDON.   

Atenção:

A utilização de peças e componentes de marcas e especificações diferentes dos originais ou qualquer alteração no sistema pneumático
isenta a RANDON de qualquer responsabilidade.   

A Resolução 954/2022 do CONTRAN estabelece normas para a implementação obrigatória do sistema de controle de estabilidade
(ESC/RSS) em veículos e implementos rodoviários

 

O controle de estabilidade é um sistema de auxilio que atua para reduzir os riscos de tombamento do implemento. O sistema realiza o
monitoramento das forças geradas em curvas ou manobras de risco, atuando automaticamente acionando os freios do implemento para reduzir o
risco de acidentes com tombamento.

 

O sistema considera recebe a configuração de acordo com a especificação e cada implemento, toda e qualquer alteração nos sistema de freio e
ou suspensão do implemento pode impactar diretamente na segurança da operação.

Toda manutenção e verificação do implemento deve ser realizada na rede autorizada Randon.

 

iEBS (WABCO)



A PRV é uma válvula integrada ao sistema iEBS, que simplifica o
controle do freio de estacionamento e a ativação do freio de
emergência. Através de um botão de acionamento vermelho, o
operador pode ativar ou desativar o sistema de freio de estacionamento.

Posição liberada - Quando o implemento não estiver com alimentação
de ar acoplada e ainda possui ar no sistema, os freios podem ser
liberados pressionando o botão vermelho para dentro.

Posição de condução - Quando a alimentação pneumática é acoplada
o botão vermelho se desloca automaticamente para posição central,
com os freios liberados fica ativo o modo de condução. Ao desacoplar
a alimentação a válvula aciona automaticamente o modo de emergência ,
no qual o freio de estacionamento é acionado.

Posição Estacionado - Puxando o botão vermelho para fora o freio de
estacionamento é acionada. O acionamento e liberação do freio de
estacionamento, com a válvula nesta posição, deve ser realizado
manualmente.

 

Cabo de alimentação ISO 7638 – O sistema EBS utiliza sistema de comunicação CAN entre o Cavalo e o implemento, esta comunicação é
realizada através do cabo de alimentação principal do sistema. Para que seja possível esta comunicação a tomada e espiral devem possuir 7
pinos, sendo o pino 6 e 7 da linha de comunicação.

 

Caso o cavalo não possuir sistema EBS o espiral terá apenas 5 pinos e desta forma o sistema do implemento ativará as funções de ABS e
Controle de estabilidade.

 



Nas configurações de conjunto de implementos é fundamental que todo o conjunto tenha o mesmo tipo de sistema instalado, todos com sistema
EBS.

É fundamental para segurança da operação que todos os cabos de ligação entre o conjunto estejam conectado e funcionais.





Atenção:

Alterar a altura da suspensão do implemento muda o centro de gravidade e a geometria dinâmica do veículo.
Essas mudanças podem comprometer funções eletrônicas de segurança como o EBS (Sistema Eletrônico de
Freios) e o RSS (Sistema de Controle de Estabilidade), aumentando riscos de falhas e acidentes.
Principais Impactos:

Centro de gravidade mais alto → maior risco de tombamento e ativação indevida do RSS.
Alteração nas leituras do acelerômetro, podendo gerar falhas como;
Mudança nas funções de frenagem dependentes de carga;
Resposta do ABS/EBS alterada, afetando estabilidade e distância de frenagem;
Mensagens de falha no EBS/RSS no painel;
Ativação incorreta ou ausência de atuação do RSS;
Frenagem irregular ou puxamento lateral;
Desgaste anormal de pneus.



SISTEMA ELÉTRICO  

O sistema elétrico tem a finalidade de sinalizar o semirreboque nas frenagens, na indicação de direção e alerta, e na sinalização noturna, além de
alimentar os seus periféricos (exemplo: sirene, luzes internas e etc.). O sistema é conectado ao veículo-trator por meio de conexão e cabo elétrico.
 

Os sistemas elétricos dos implementos RANDON estão em conformidade com a legislação de trânsito em vigor, sendo testados e aprovados na
sua configuração original.  

Sua composição básica é:  

Chicotes elétricos revestidos com mangueira
anti-chama;  
Conexão elétrica 7 polos (padrão);  
Conexão elétrica macho (ind. 3);  
Conexão elétrica fêmea (ind. 4);  
Lanternas traseira (ind. 1);  

Sinaleiras de posição;  
Sinaleiras de freio;  
Sinaleiras de direção (seta);  
Sinaleiras de ré.  

Lanterna e retrorrefletor (ind. 6);  
Luz de placa (licença) (ind.5);  
Triângulo refletivo (ind. 2).      

Atenção:

Uma iluminação perfeita contribui para a diminuição dos índices de acidentes
rodoviários.  

COLABORE!    

 

As ligações e significados dos plugues da conexão elétrica são:  

N° DIN Cor Função

1  31 Branca Massa/neutro

2  58L Preta Posição Esq.

3  L Amarela Pisca Esq.

4  54 Vermelha Freio

5  R Verde Pisca Dir.

6  58R Marrom Posição Dir.

7  ZEM Azul Ré

 



TOMADA ELÉTRICA ABS

A tomada elétrica da alimentação principal do Sistema ABS ISO 7638 (ind. 2 ) está
posicionada na frontal do semirreboque, a direita das demais conexões pneumáticas e
elétricas ISO 1185 (ind. 1 ). 

  

Atenção:

A falha/alteração ou desconexão da tomada elétrica de alimentação do Sistema ABS, implicará na perda de função do mesmo;
 

A ligação do Sistema ABS do semirreboque deve ser efetuada através de conector específico que atenda à ISO 7638, para
assegurar o funcionamento pleno do sistema antitravamento (ind. 2) e a tomata 1185 é para redundância;

Caso o veículo-trator não possua Sistema ABS integrado, a alimentação do Sistema do semirreboque é realizada através da
tomada 7 pólos ISO 1185 (ind.1) do sistema de iluminação, onde o sistema é acionado quando o semirreboque é freado.  

Importante:

Verifique diariamente o estado dos chicotes e sinaleiras;  

Conserve sempre limpos os contatos da conexão elétrica;  

Em caso de substituição de lâmpada, manter a potência e voltagem, conforme indicado nesse manual;  

O bom desempenho do sistema elétrico dependerá das condições de alimentação (voltagem/amperagem) que são fornecidas
pelo veículo-trator.  

Nota:

O aterramento através da tomada 7 polos (ind. 1) (pino 1) é
obrigatório e visa garantir a integridade do sistema elétrico do
semirreboque. Caso não exista aterramento na tomada 7 polos
(pino 1) recomenda-se que o veículo-trator seja encaminhado ao
concessionário mais próximo para adequação do aterramento;

Não é recomendado realizar o aterramento do sistema elétrico através do chassi do semirreboque.

Para limpeza do módulo traseiro e lanternas traseiras utilize somente água e sabão neutro. Não utilizar materiais abrasivos.  

 

Resistência química das lanternas:



ID Agente químico Especificação do fluído utilizado Temperatura Duração
Método de
aplicação

AA Diesel Diesel S10 Tmax 22 h Wiping

AC Gasolina Gasolina comum 27% etanol RT 10 min Wiping

AD Querosene - RT 10 min Wiping

AE Álcool metílico (Metanol) - RT 10 min Wiping

BA Óleo de motor SAE 20W50 Tmax 22 h Wiping

BC Óleo de transmissão ATF Tipo A Dexron II Tmax 22 h Wiping

BD Óleo hidráulico SAE 46 Tmax 22 h Wiping

BE Graxa Graxa automotiva multiuso de lítio Tmax 22 h Wiping

CB Fluído de freio DOT 4 Tmax 22h Wiping

CC Aditivo de radiador (Etileno
Glicol)

Aditivo radiador – Etileno

Glicol
Tmax 22 h Wiping

CD Ureia ARLA 32 Tmax 22 h Wiping

DA Fluído limpador de para-brisa
35% Etanol

65% água deionizada
Tmax 2 h Wiping

DB Detergentes de limpeza

Detergente neutro ph=7 Metasil
Crim Royal RT 2 h Wiping

Detergente ácido ph=2 Metasil
BR 36 plus RT 2 h Wiping

Detergente alcalino ph=12 Metasil
Jato Royal RT 2 h Wiping

DG Acetona - RT 10 min Wiping

DH Solvente de limpeza Thinner limpeza RT 10 min Wiping

DK
Álcool Etílico (Etanol) - RT 10 min Wiping

Álcool Isopropílico - RT 10 min Wiping

EA Spray de contato /
Desengripante WD40 Tmáx 22 h Wiping



ED Refrigerante de cola Coca-cola RT 22 h Wiping

YY Isoparafina Removedor Albatroz RT 22 h Wiping

YY Cera automotiva - RT 22 h Wiping

 

Informações:

RT – Temperatura ambiente (23°C)

Tmáx – Temperatura máxima do produto (considerado 70°C)

Avaliação:

Conforme norma ISO 16750-5, para aprovação da amostra, o estado funcional (funcional status) deve ser classe C, ou seja, o contato com o
fluído não pode interferir no funcionamento da amostra. 

Devido ao produto ser fabricado em material polimérico, alguns fluídos utilizados no ensaio atacam o material, gerando trincas, manchas e
alterações visuais nas peças. Esta condição foi apresentada junto a tabela de resultados. 

 

MODIFICAÇÕES NO CHICOTE ELÉTRICO  

Atenção:

A tomada elétrica do semirreboque não deve ser alterada, pois a sua alteração implica em danos em equipamentos eletrônicos e na
perda automática da garantia de todos os componentes elétricos instalados na fábrica ou pelo Distribuidor Autorizado Randon.  

 

REALIZAÇÃO DE SOLDAS ELÉTRICA  

Se houver a necessidade de realizar alguma intervenção utilizando solda com arco elétrico, é
obrigatório a desconexão dos Módulos Eletrônicos (ABS, DLC, Inteli Check, Modulo
Basculamento e Inclinometro).  

Em caso de dúvidas, sempre procurar o Distribuidor Autorizado Randon.

 



SISTEMA DE ACOPLAMENTO  

O acoplamento do semirreboque dianteiro e/ou traseiro ao veículo trator é feito através da quinta-roda com um pino-rei flangeado de 2" de
diâmetro (Norma NBR NM ISO 337), ou pino-rei flangeado de 3.1/2" de diâmetro (norma NBR NM ISO4086), o que garante o acoplamento
em qualquer quinta-roda dessas mesmas bitolas.  

Atenção:

A RANDON recomenda tomar cuidados especiais com estes componentes, pois são os mesmos que suportam toda a carga de
tração do conjunto acoplado.   

Ajustes do sistema de acoplamento  

A garra de travamento da quinta-roda e do pino-rei está sujeita a desgaste, de acordo com o uso ao qual o veículo trator está exposto e com o
nível de manutenção empregado. Esse desgaste se faz evidente, através de movimentos dentro do mecanismo de travamento. A garra de
travamento da quinta-roda, dispõe de ajuste manual para compensar o desgaste e prolongar a durabilidade da peça.  

 

Importante:

Antes de fazer o ajuste da garra de travamento, medir o desgaste do pino-rei e desgaste do conjunto de travamento, conforme
indicado na figura. Quando os valores mínimos forem atingidos, os componentes deverão ser substituído.   

      

 

 PINO-REI 2" CONJUNTO DE
TRAVAMENTO 2" PINO-REI 3.1/2" CONJUNTO DE

TRAVAMENTO 3.1/2"

 MÍNIMO
(mm)

PEÇA NOVA
(mm) MÍNIMO (mm)PEÇA NOVA

(mm) MÍNIMO (mm) PEÇA NOVA
(mm) MÍNIMO (mm) PEÇA NOVA

(mm)

Dimensão A   30,50 33,50   36,00 38,00

Dimensão B   17,50 19,00   35,50 37,00

Dimensão C 71,00 73,00   112,00 114,00   

Dimensão D 49,00 50,80   86,00 89,00   



Dimensão E 82,50 84,00   72,00 74,00   

 

Nota:

A Quinta-roda série W (com placa polimérica) possui algumas características especificas devido à ausência de lubrificação sobre o
bloco.  

O Inserto Polimérico (ind. 1) é aplicado no Disco de Fricção (ind. 2).  

    
    

As placas poliméricas de desgaste (ind. 1) fixadas no bloco da Quinta-roda (ind. 3)devem ser verificadas quanto a sinais de desgaste e
danos irregulares pelo menos a cada 50.000 km ou seis meses. As placas poliméricas de desgaste (ind. 1) devem ser substituídas
quando atingirem o topo dos parafusos de fixação (ind. 2).  

    

    



Atenção:

Quinta-roda com placa polimérica aplica-se graxa somente no sistema de travamento, através da graxeira (ind.1) localizada no
bloco da quinta-roda.  

   

A cada 50.000 km ou seis meses, ou a cada 25.000 km para aplicação severa, e sempre que
trocar o implemento rebocado:  

Desengate o semirreboque;  

Limpe a quinta roda e a chapa de atrito do semirreboque;  

Engraxar os componentes do sistema de travamento e o pino rei;  

Utilize graxa para serviços pesados (EP) com base de sabão de lítio com aditivo de
extrema pressão;  

Verifique o funcionamento do sistema de lubrificação central;  

A cada 10.000 km, com o semirreboque acoplado, engraxar adicionalmente a garra de
travamento através da graxeira (1) localizada na lateral do bloco da quinta roda.  

Caso a aplicação do veículo ou implemento ocorra em estradas não pavimentadas, a limpeza e lubrificação (somente na graxeira –
sistema de fechamento) deverá ser reduzida para intervalos de 2 dias.  


